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	O Fórum Europeu para a Garantia da Qualidade (EQAF) é uma iniciativa da ENQA, ESU, EUA e EURASHE e este ano teve como temática Working together to take quality forward. O EQAF assume-se enquanto reunião de pares, em que elementos de várias Instituições de Ensino Superior (IES) europeus (e não só) discutem problemas e soluções comuns. O debate posterior à apresentação das comunicações é interessante, sendo que é promovida a exposição de boas-práticas entre os presentes.

Foi apresentada uma comunicação neste Fórum intitulada Quality culture: embracing the academic community in a “creativity agenda” da autoria de quatro colaboradoras da ULisboa: Valentina Oliveira (Reitoria), Ana Nunes de Almeida (ICS), Ana Pinheiro (Reitoria) e ainda Marta Pile (IST). 

De destacar a participação de importantes representantes de IES portuguesas, para além das duas autoras da referida comunicação (Valentina Oliveira e Marta Pile):
· Alberto Amaral, Sérgio Machado dos Santos e Sónia Cardoso (A3ES);
· Graciete Dias e Isabel M. Santos (Universidade do Minho);
· José Sarsfield Cabral (Universidade do Porto);
· Cláudia Sarrico (ISEG ULisboa);
· Bruno Carapinha (Reitoria ULisboa).

De entre as várias palestras realçam-se os seguintes pontos:
· No geral, grande foco no conceito de engagement e de reforço da ligação de todos os atores da Academia à Qualidade (Q) no Ensino Superior (ES). É transversal o arranque da Q nas IES europeias. Assim, é importante envolver, discutir e motivar para um ensino superior/investigação de Q. 
· Estamos demasiado ocupados com o preenchimento de inquéritos e é preciso passar à ação. E os empregadores têm uma palavra a dizer sobre as suas necessidades: o que falta aos graduados.
· Envolver mais os académicos nos processos de avaliação. Desenvolver mais as capacidades de liderança dos dirigentes: competências de gestão e liderança são precisas.
· 
Sobre o engagement dos estudantes: 
· A importância de inquirir os estudantes sobre a Q do ensino e não apenas sobre os processos (Ainda assim, será que os estudantes estão a par da situação de avaliação/acreditação da sua IES?) Bons exemplos de perguntas: qual a Unidade Curricular (UC) que mais mudou a tua maneira de pensar este semestre? Qual a UC que mais te motivou para a aprendizagem? Qual o professor com mais capacidade de transmitir conhecimento? (Working together in QA – stakeholders’ views and expectations. Bjorn Stensaker, EUA)
· Os estudantes querem cada vez mais ser envolvidos nos processos de qualidade, mas não só para responder a inquéritos. Devem ser envolvidos desde o início - preparação do processo. Os estudantes, se estiverem organizados, treinados para as questões da qualidade, podem ser ainda mais valiosos nos processos de qualidade.
· Cabe à Universidade providenciar meios e ferramentas de promoção da Q junto dos estudantes. A UMaastricht criou condições para que os estudantes organizassem uma formação sobre liderança/comportamento cívico e Q no ES. O objetivo era o de capacitá-los a trabalhar em prol da Q. A formação de pares criou um maior envolvimento por parte dos estudantes. (Fostering QA partnerships between staff and students: leadership skills in student representatives. Maastricht University)
· A Associação de Estudantes da UEdimburgo ouviu os Estudantes com Necessidades Educativas Especiais e foram implementadas medidas transversais a toda a universidade, das quais todos beneficiaram, e que contribuíram para a Q. Exemplo: microfones em todas as salas; gravação áudio das aulas; listagem da bibliografia disponibilizada com 1 mês de antecedência e priorizada por ordem de leitura; totalidade do material da aula (powerpoints, etc.) disponibilizado com um mínimo de 24h; no caso de uma aula ser cancelada os estudantes têm conhecimento no mínimo 1h antes do início agendado da aula. (Conceptualizing student engagement: a co-creation perspective. University of Edinburgh) 
· Understand Q > Empower to Q > Take ownership of their own learning environment > High engagement in Q;  Importância do feedback do feedback no envolvimento dos estudantes. Envolver estudantes é muito mais do que pedir-lhes para avaliar uma UC. Implementação de uma Inovative learning week (idem)
Sobre o engagement dos técnicos e pessoal não docente: 
· formação de “coacher in Q" em todas as unidades (tesouraria, RH, académicos, etc.). Foi estruturada uma ação de formação para um grupo de voluntários para serem disseminadores de boas práticas. Foram agendadas 4 reuniões anuais com todos os "coacher" não apenas para formação mas um ponto de encontro e de partilha de boas práticas - um fórum de ideias. Resultados: maior disseminação de práticas de Q, maior implicação, coesão e sentimento de propósito – estão todos a trabalhar para o mesmo fim: a Q do trabalho dos docentes, investigadores, PND e a criação de melhores condições de aprendizagem e investigação. (The potencial impact of the internal service units on the quality culture in a HEI, and how to make optimal use of it. Limburg Catholic University College)
· 
Sobre Q Assurance e Q Enhancement:
· A responsabilidade da qualidade está nas instituições mas em primeiro lugar nos governos que a têm que garantir. Governos tratam todos por igual: boas escolas e escolas com maus desempenhos, pelo que seria necessário que assim não fosse para não se duplicarem esforços.
· Importância de mapear os procedimentos académicos associados aos Doutoramentos: quais as regras de inscrição, como são definidos os júris, como se procede para a resolução de conflitos entre candidatos e orientadores, como são formadas as comissões de avaliação, etc. 
· Os processos de qualidade acabam todos por cair na rotina e é preciso fazer algo diferente de vez em quando para que tal não aconteça: auditorias, excelence recognition, focus groups, ... Inovar, criar, são palavras chave na educação.
· Projeto da EUA - Accountable Research Environments for Doctoral Education ARDE. 
· Alteração do conceito de estudante de doutoramento para "candidato a doutoramento" uma vez que produzem investigação. (Quality, transparency and enhancement in doctoral education. Thomas Jørgensen, EUA)
· Modelo multidimensional de avaliação e “manipulação” da cultura de Q numa IES. A partir dos valores partilhados (tradição vs inovação, autonomia vs sistematização, especialização vs orientação para o coletivo) e das condições para a prática da Q (clima, compromisso e carga de trabalho) medir o impacto na eficiência das práticas de gestão de Q e, em última análise, na Q da educação. (Toward a multi-perspective model of Q culture in HEI? Maastricht University)
· Disseminação dos resultados do projeto Promoting Quality Culture (workshop #1 promovido na Universidade de Lisboa). Principais resultados: 
a) importância de fomentar e criar espaço/condições para que uma framework de Q surja a partir das práticas, bottom-up;
b) dar um propósito e uma finalidade às práticas de qualidade – existência de consequências e melhorias efetivas para dar sentido às práticas; 
c) a comunicação é um elemento chave numa IES - importância de os “profissionais” de Q serem, para além de experts na matéria,  tradutores das normas de Q para a restante comunidade académica. (Dealing with engagement issues – an examination of professionals’ opinions on stakeholder involvement in quality assurance. Oliver Vettori e Tia Loukkola, EUA)

Principais desafios europeus:
· Ultrapassar a crise financeira
· Lutar contra o desemprego
· Investir mais na educação do que se tem feito até agora

Cultura de qualidade como estimular?
· “Sharp and provocative”. ir para além dos números. Para lá da accountability . 
· Mudar a perspetiva: deixar de lado a perspetiva da avaliação externa e preocupar se mais com a interna. 
· Envolver todos no processos de qualidade (docentes, alunos, managers, empregadores e graduados).

Novas realidades a ter em conta na AQ:
•	Elearning
•	Moocs
•	Referencia aos L. outcomes alcançados
•	Cobertura da I&D
•	Independência das agências
•	Minorias
•	processos de admissão
•	abandonos
•	empregabilidade

Foi anunciado que o EQAF 2014 será organizado pela Universidade de Barcelona; Em 2015 o evento celebra 10 anos de existência e irá decorrer em Londres. 
Frase: “There is no brain gain without brain drain...”
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8th European Quality Assurance Forum 


Working together to take quality forward 


University of Gothenburg, Sweden 


21-23 November 2013 
 


(Final programme) 
 
 
Thursday 21 November 
 
Pre-conference meetings 
 
16.00-16.45  Meeting with Key Players 
   Torgny Segerstedt salen, Main Building (“Vasaparken”) 
 


Keynote speakers, parallel plenary speakers, paper and workshop presenters 
and chairs are invited to attend this pre-conference meeting. 


 
Conference 
 
14.00-18.30  Registration/Help Desk 
   Foyer, Main Building (“Vasaparken”) 
 
17.00-17.15  Official Opening 
   Auditorium, Main Building (“Vasaparken”) 
    


 Introduction to the Forum, Norma Ryan, Chair, EQAF Steering 


Committee 


 A word of welcome by the host, Pam Fredman, Vice-Chancellor, 


University of Gothenburg 


17.15-18.30 Plenary Session I: "Quality" in Higher Education: Window-dressing 
activities, bureaucratic rituals and the struggle for qualifying individuals 


   Auditorium, Main Building (“Vasaparken”) 
 


Chair: Tia Loukkola, EQAF Steering Committee 
 
This session will give a critical characterisation of the current situation in 
higher education, in which massification and expansion in almost all directions 
have led to an emphasis on quality. The speaker will base his talk on his 
recent book The Triumph of Emptiness: Consumption, Higher Education, and 
Work Organization.  
 


 Keynote speaker: Mats Alvesson, Lund University 


 Discussion with the chair and the audience 







 
 
19.00-21.30 Welcome Reception with Musical Performance by University of Gothenburg 


Symphony Orchestra 
 The Academy of Music and Drama ("Artisten") 
 Address: Fågelsången 1, 412 56 Gothenburg 
 
 Light snacks and drinks will be served. 
 


Friday 22 November 
 
09.00-17.00  Registration/Help Desk 
   Foyer, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 
 
09.00-10.15 Plenary Session II: Working together in QA – stakeholders’ view and 


expectations  
 Malmstensalen, School of Business, Economics and Law 


 (“Handelshögskolan”) 
 
 Chair: Bjørn Stensaker, EQAF Steering Committee 
 


A panel discussion with representatives of QA stakeholders (teachers, 
employers, students, governments, European Commission) and the audience. 
 
While higher education institutions and quality assurance agencies have the 
institutional responsibility for managing quality assurance processes, the 
ownership and participation of various stakeholders is crucial for the success 
of the work. This session aims to discuss the expectations and views of the 
stakeholders.  
 


 Discussion with the panel and the audience  


 Practical information on breakout sessions 


10.15-10.45  Coffee Break  
   3


rd
 floor, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”)  


 
10.45-12.30  Papers and Workshops – Session I 
   3


rd
 floor, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 


 
Participants will have a choice of attending a workshop lasting 90 minutes or 
two paper sessions lasting 45 minutes each, with a 15-minute break in 
between to allow the participants to move around. 


 
12.30-14.00  Lunch Break (seated lunch) 
   Lunch area, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 
    
14.00-15.00 Parallel Plenary Session I: Updates on new developments in quality 


assurance 
 3


rd
 and 4


th
 floor, School of Business, Economics and Law 


(“Handelshögskolan”) 
 
Participants will have a choice of attending one of three parallel sessions 
which will present various projects or initiatives in QA: 
 


 Recent European policy developments in quality assurance 


 External quality assurance moving across borders 







 
 


 Conceptualising student engagement: A co-creation perspective 


15.00-15.30 Coffee Break 
 3rd floor, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 
  
15.30-16.30 Parallel Plenary Session II: Updates on new developments in quality 


assurance 
 3


rd
 and 4


th
 floor, School of Business, Economics and Law 


(“Handelshögskolan”) 
 
Participants will have a choice of attending one of three parallel sessions 
which will present various projects or initiatives in QA: 
 


 Quality, transparency and enhancement in doctoral education 


 Promoting cooperation and trust through external quality assurance 


reports 


 Quality Assurance and the Social Dimension: exploring the role of QA 


agencies in access, retention and employability 


19.30 Optional Conference Dinner 
Läppstiftet 
Address: Lilla Bommen 2, 411 04 Gothenburg 


 
Saturday 23 November 
 
09.00-14.30  Registration/Help Desk 
   Foyer, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 
    
09.30-11.15  Papers and Workshops – Session II 
   3


rd
 floor, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 


 
Participants will have a choice of attending a workshop lasting 90 minutes or 
two paper sessions lasting 45 minutes each, with a 15-minute break in 
between to allow the participants to move around. 


 
11.15-11.45  Coffee Break 
   3


rd
 floor, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 


    
11.45-13.00  Plenary Session III: Internationalisation as a vehicle for quality 


Malmstensalen, School of Business, Economics and Law 
(“Handelshögskolan”) 
 
Chair: Dan Derricott, EQAF Steering Committee 
 
Internationalisation and the goal to increase mobility have often been 
mentioned as one of the key drivers for developing quality assurance and 
cross-border cooperation in quality assurance. In this session, the speaker 
will examine some of the familiar features of internationalisation, underline the 
importance of educational values and specify what needs to be done to 
improve the quality-related benefits of internationalisation. 
 


 Keynote speaker: Sijbolt Noorda, Academic Cooperation Association 


 Discussion with the chair and the audience 







 
 


 Invitation to next year’s EQAF  


 Wrap-up and thanks by Norma Ryan, Chair, EQAF Steering 


Committee 


13.00-14.30  Lunch (seated) and departure of participants 
   Lunch area, School of Business, Economics and Law (“Handelshögskolan”) 






